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1 INTRODUÇÃO
  A partir do Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás Natural e do descobrimento jazidas de petróleo na camada do pré-sal, a Petrobras começou a realizar investimentos na construção de plataformas, navios e embarcações para a extração de petróleo. O município de Rio Grande, pela posição estratégica em função de seu porto, localizado no extremo sul do estado do Rio Grande do Sul, com uma economia baseada nas atividades marítimas, emerge como alternativa para a implantação de um Polo Naval e offshore. O Polo Naval teve início em 2006 com o planejamento da construção da plataforma P-53 com investimento de US$ 370 milhões. Após a construção da P-53, iniciaram-se os projetos realizados pela empresa Quip para a construção de mais três plataformas, a P-55, P-58 e a P-63 totalizando um investimento de US$ 7 Bilhões. 

A solidificação do Polo ocasionou efeitos diretos e indiretos nos indicadores socioeconômicos do município, Conforme FEE/RS (2012) o Produto Interno Bruto – PIB do município, em 2010 foi de R$ 7,7 bilhões, comparado ao PIB de 2006, que foi de R$ 3,5 bilhões, o município teve um crescimento nominal de 122,48%. No entanto, o índice de distribuição de renda de Rio Grande passou 56,76% em 2000 para 52,48% em 2010 segundo dados do IBGE (2012), entretanto, esse indicador está acima da média estadual que foi de 49,20% em 2010. Conforme FEE/RS (2012), o índice de desenvolvimento socioeconômico do Idese
 aumentou 77,9% em 2006 para 81,30% em 2009. 

 
Por outro lado, a grande questão a ser resolvida no Polo Naval é a migração de trabalhadores de outras regiões para Rio Grande, visto que a mão de obra rio-grandina não consegue suprir a demanda por empregos gerados no Polo. Segundo dados da FEE/RS (2012) a população do município aumentou em 9 mil habitantes de 2006 a 2012, esse aumento ocasiona diversas dificuldades no desenvolvimento social e urbano, entre tais, mobilidade urbana, infraestrutura (pavimentação e saneamento básico), habitação, saúde e outros. 


No que tange ao setor de saúde, segundo dados da FEE/RS (2012) Rio Grande encontra-se na posição 435 no estado do Rio Grande do sul com um indicador de saúde do Idese 0,83. A crescente demanda por serviços hospitalares e a baixa oferta desses serviços, visto que em Rio Grande possui apenas dois hospitais com internação total e diversas especialidades, contribuem para o panorama da saúde no município. Neste contexto, o objetivo deste estudo é verificar qual a influência da implementação do Polo Naval na demanda por serviços hospitalares em Rio Grande.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para que o objetivo do estudo seja alcançado utilizou-se de uma pesquisa de caráter dedutivo, documental e quantitativa, através da coleta de dados em periódicos e sites de instituições como Fundação de Economia e Estatística do RS (FEE/RS), Ministério da Saúde (DATA/SUS), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e outros. A pesquisa quantitativa foi realizada através de um modelo de séries temporais.
As variáveis utilizadas na análise econométrica são: Taxa de ocupação hospitalar, consumo de energia elétrica como proxy do produto interno bruto do município, arrecadação tributária municipal e a variável de proxy que mensura o fluxo populacional de Rio Grande. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados preliminares da pesquisa indicam que após a implementação do Polo Naval no município, a demanda por serviços hospitalares aumentou consideravelmente, fato observado, pela taxa de ocupação hospitalar de cada hospital do município (Hospital Universitário e Santa Casa). Por outro lado, os dados do Ministério da Saúde (2013) e do IBGE (2013) demonstram uma redução no número de leitos públicos por mil habitantes, passando de 2,7 em 2007 para 2,6 em 2013.

 Após a realização dos procedimentos econométricos iniciais (teste da raiz unitária e teste de cointegração) percebe-se que as variáveis utilizadas no modelo apresentam relações de longo prazo, fato que corrobora com a influência das atividades do Polo Naval na demanda por serviços hospitalares em Rio Grande. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a partir do levantamento de dados juntamente com os procedimentos econométricos iniciais é possível considerar que a estrutura hospitalar da cidade do Rio Grande não está acompanhando o crescimento populacional gerado pela implantação do polo naval. Logo, a importância do estudo demonstra o cenário real de possíveis carências estruturais nesse período do polo naval na cidade no que diz respeito à demanda por serviços hospitalares.
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� Na concepção da FEE (2012) o Idese é um índice sintético, inspirado no IDH, que abrange os seguintes indicadores sociais e econômicos: Educação; renda; saneamento e domicílios; e saúde. 








